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É 


porcue muitos delas deixarem es seus lores para ciudor 
o uves um irmôceito de dez anos Gu pora uiiar 05 
“eus pais já velhos. 


Falando, dos empregados “democráticos” e “aristo- 
crúticos”, não posso deixar de Irazer pora aqui es mo- 
demos “democrático aristocrálicas”. O seu primeiro nome 
méntêm-no elas peio qualidade do seu cargo, pelos seus 
irajes. mol cuidados e pela sua linguagem pesco reco. 
mendóvel, O segundo foi conquistado depois da queres. 
em virtude de uma chuvo de notas que lhes colu em 
caga, Essos iobolhadoros— jê iodos o cdiinharom — são 
os Pyorinas*. 

4 por dos varinos estão também os vendedeiras da 
Preça da Figueira, que julgo terem Vindo para o capitol 
únicamente pora Zombor do “pá de arroz” das donas de 
cosa e das rodas pretenciosas, é clé insul. 
tondo-s. numa grilorio infernal 'se ousom dizer que os 
batotos estão pódres Gu que o preço dos conves É 
exagerado -. 


aparecem à claridade da dia, pois à 
altos horas da noite tombém se 
enxergam qulheres verdadeiromen- 
te típicos. São aqueles estátuas de 
vido que o crueidode dos homens 
aludou a corromper; são aquebes en- 
tes insensíveis que surgem pelos 
esquinos, fugindo à polida rm 
Instinto de defesa: são os desgro- 


obismo, roubandoihes a vergonha 
€ o coração: são as mulheres que 
riem sorcústicomente de tados os 
sentimentos e de tôdos às afeições, 
porque a preversidode e a baixeza 
nem co menos consentiram que ejos conservessem para 
sempre mesma. ctrovês da sua existêncio enlomeada 
a dedicação mais. socrossanta. o afecto mais sublime 
—o amor de mãe. 


JOSÉ GUERREIRO MURTA 


“dade 
“céu a absolvição de pecadilhos que a sua 


ALM) 
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Palio: 


Ao som dum fox-frol, a que deu voga 
a cadência da música a impar sensualidade, 
ali, no palco do “Eden”, uma cançonetista 
argentina apresentou-nos uma Salomé bem 
da nossa época. Nada, nem mesmo um 
provocante decote, que fizesse apetecer 
aquela que dançou na sala de festins 
d'Herodiades, magnificamente núa, — véus. 
caídos, pedrarias sangrentas a cobrir-lhe 
apenas o sexo. Quando apareceu ao pú- 
blico, friorentamente envolta num sorti-de- 
=bal de veludo verde— a côr preferida pe- 
los gregas nos s2us prazeres inconfessáveis. 
— tinha as atitudes castas duma educanda 
de convento de monjas a gosar férias na 
vida dos salões. É 
Curvava-se numa saudação fidalga e 
o que havia de voluptuoso na música, 
contrastava imediatamente com o sorriso 
casto que tinta nos lábios; com a ingenui- 
lum olhar que parecia suplicar ao 


candura classificou de crimes. Começava 
bailando, e os primeiros movimentos eram 
marcados quási sem estremecimentos de 
cuza3, os- braços a erguerem-se compas- 
sa Jamente numa graça mimosa, numa ele- 
gância rebuscada de marquezinhas que 
dançassem pavanas na côrte de qualquer 
monarca de rígidos costumes. 
Gradualmente, porém, requinta as ati- 
tudes e transforma o sorriso de há pouco. 
num sorriso que mordisca 
a sensibilidade, um sorriso 
irritante de itamentos. 
Então sentimos postiça 
a castidade que a perfu- 
ma dencantos místicos. 
Mas se os olhos teem sem- 
pre a aspiração máxima 
de quem busca a felicidade 
com inquietação, a felici- 
dade que não chega, que 
não chegará nunca. 
como não sentir desejos 
dexorar perante ela a 
mercê magnífica de con- 
sentir que à adorem? 


ESPERANÇA 


ta um mistério laivado de tragédias pas- 
Mentira ! se ela é tão boneca. .. 


voz!— Digam-nos que essa 
mulher é uma flor de carne, nascida entre 
sangue e infâmia; digam-nos que poderá 
levar-nos a tudo: ao crime, ás expoliações, 
ao suicídio; gritem-nos que a sua beleza é 
artificiosa, passageira; que o boudoir lhe 
guarda o segrado das suas formas d'apa- 
rências deliciosas; confidenciem-nos, mes-. 
mo, O número dos seus amantes. Clamare- 
mos: calunia ! Se ela é tão boneca... 

A certa altura do bailado, arroja de si 
a capa que a envolve tôda, e fica ainda 
casta no seu traje afogado de garganta. 
Mas nos olhos, na bôca, em tôdas as suas 
atitudes d'agora só há volúpia, —os olhos 
rebrilham, a bóca fem esgares de quem pre- 
para mordeduras. Canta, e a sua voz faz- 
nos empalidecer, lançando no ar, já pzsado 
de voluptuosidade, palavras que vibram de 
palpitações brutais. Porém, o contraste 
entre o seu traje, que continua, que é sem- 
pre casto, dasperta-nos a curiosidade mó 
bida queinos leva a perscrutar os segredos 
d'alguem, por entre promessas de prazeres 
inéditos. E acordamos na sua inconsciência. 
Não pode ser criminosa a mulher que ofe-. 
rece uma carícia em cada sorriso; que tem 
uma ternura maternal no olhar, que baila 
sem atitudes canalhas, —e 
o público aplaude essa 
Salomé-simbolo, como to- 
dos nós seguimos uma 
mulher que nos acene das 
bandas do mistério uma 
mão esfíngica, que toma- 
mos por patrícia e acolhe- 
dora, 


ICONTINGA NA PAG; 50! 
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RAMÓN MARIA TENREIRO 


pera a cicêva e com 
a por um momento a qeibarda e pomposa figura 
“quê, inclineda sôbre o lato. emuçevo uma 
à suor do rósio do ogonizante. 
Muito... Jé esc sabido. 

dum dos "esc" que nos matem a nês, velhos: cela, card 

loime? Porque não estará aqui Joime” 
 cégo? 


de traz do porto... Não Bodêmos 
que lhe tenhamos prégado O pobre, já se ve, não quere 
Senoronse do pel. Mate pena ubio. 

—Ey não me otreu o 
entrar Que quere, sr 
cura? Já se é velho e não 1 
Se gode vê solrer assim o 
ma natura com quem se 
desde o menínice 
quando Nvejos as 

jzinho € or 


mois, 
os “do 


der 
Debxe-se disso, D. In- 
dolécio| O senhar gindo 
há-de romper tos botcs 
senhor cura! O 


mento, 
secerdote 

Tombém Genovesc 
te foz muita pena. Como 
trótou dálel Ndo é possi- 
vel que alguem chegue à 
morte melhor tratado nem 
com mais carinho, Há não 
sei quanto tempo que não 
Que sore que tenta 
—Umo 
Deust A mais vir 
mihhos filhas de 


benção de 
dos 
confis 


Pora se Gencueso 
não tornar q tosarse não 
me Uará muijo que fazer o à 
pobre cego. Pldminisiráção, 

& não cante mais ; 
—A de, sim, É que o 

senhor terá de O cosar... 

& pardo mois rico-de 

téda a vila. 


O LOUCO AMOR 


NOVELA 


TRADUZIDA EXPRESSAMENTE PARA A -. 
COM ILUSTRAÇÕES DE SAAVEDRA MACHADO 


(Continuação) E 


O ANCIÃO penou-se cair sossE um saNco Ao taDo 


= 
. 
= 
versão oe 
FIDELINO DE FIGUEIREDO 
ALMA NOVA, 


Ai, senhor cura .-! Não há bem partida cego... 
Sosreveio lorgo silêncio, só interrompido pelo angus 
siosa resiciegor Bo morbundo. O seu amiga neo páde so 
rer por mais lempo cquele tormento. Levantou-se; solu, 
do saia. Nos iiaregos corredores assedicram-na com per 
guntas es gentes do povoodo e da aldeia, que Invadiam 
tôdo q caso 
—Não, não. 
js asanté é entrou na vosto coginha do convento. 
Dos fumados vigas do lecto pendiam os presunt 
é chcuriçes do última melanço. Inumeróveis coçarelos ar 
e coblde que cobria por com. 
pleto uma das pore 
des. No amplo ioeeiro, de 
boixo de gigantesca cober 
tura de chaminé, orcia ale- 
gremente um grande lume, 
cujos chomes. vermelhos 
dençavam, ocarciodoras, 
entre os ponçudos. pone: 
los Três mulheres, rude. 
mente afodigadas, “prepo. 
ravem o celo para os 
caseiros que ficovam de 
vê: umo grande ponela de 
Bocelhou com bolatos. car. 
pe guizodo, um puccrão de 
A mais velha, criado d 
coso há meio século, 
gigontesco  pençuda, de 
incendido Care redonda, 
ocercou se choresa de D) 
indoácio 
PN senhor Se que 
—Sim. por esta vê... 
O encião deixou se cair 
stbre um banço o lado a 
grande mess ve castanho, 
À criado dava em voz boi. 
xe crdens és suOs duos 
ajudantes e oberreciose 
muito de não ser com 
Greencício nem obedecida 
prontamente. 


« Vive cinta; porém, já como se nda 


comme 


FibeELNO DE FiguEIRESO 


QUERE DINHEIRO 


R. do Amparo, 51 
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EL HOMBRE MÁS VENTUROSO 


CONTO INÉDITO DE 


nie! era et hombre más venturoso e ts ferra. Quiso 
Quiso el aire y Jo tao. Y quiso el 


lba siempre entre beiles esciavcs que le servion en 
copos de oro y perlas los más dules fcores y en bocos 
aposionades los más sugues besos. 

“Sus cubolos erun los més briosos y sus perros les. 
més arrogentes y fieles. 

Todas los facas la alobotan y todas las monos lo 
bendecion en gestos de uncién y reverencio. 

Era sumarmente venturaso. Jomás bubo una voluntos 
gue se e resiserm y, onte é, fodas les puertos se obrian 
y todas los inteligencios eron opacos, pues su iolento le 
hacic ser coma um sol de un brio jeresistíble. 

Une torde, después de despecir a unos príncipes 
con quienes hobia cazado egipanes em las selvos dei 
Ensuefo, se sinció con el olma vocia. Hubo em sus ojos. 
un wuelço de lo luz o lo sombra, Tuvo un momento de 
tedia y ya no ué más fetiz. 

En une ventono de uno de ses treinta polocios mi 
rabo los lírios moraaies que crecian paro é en el jordin de 
los Enamorodos. 

Veio creçer los lírios biancos, y los czules, y los de 
color de tígee, cuando sus cjos, veiados por el tedio, 

ron una michochita pálido que le rmiroba condoroso- 
mente, con ojos de estreias azules y cabelos de color del 
luego más vivo. 

Doniel llomó q Ires de sus esciavos mês fuertes y 
les dio, sefioiando por la ventana a ia mechechila pálido - 

é Vis, oquelia linda muchacho que tiene ojos de 
estrelas ozules, que cniza 
el jordia ce los Enamoro- 
dos? | Trabdmata ct mo- 
mento! Ella me hard feliz. 
Y, poco después, aquel- 
la machochito, que Pati, 
Sacudido el tedio da hom- 
tre más venturoso, se cx. 
tendio, desmayado, en al 
echo “auçescl del palacio. 
Donie! gos aotello 
noche mé que en ninguro. 
de los Bias de su vida di- 
chosa. 


ROGELIO 


ROGELIO BUENDIA 


- UL, DE SAAVEDRA MACHADO) » » - 


Puelia mujer estoba hecho de le més tibia seda y 
del mês sonrosodo nátor. Sus ojos, en et dolor, mk 
tosan como dos enormes Lofiros con Vida, y sus manos, 
ai imploror. erem mós bells que los más blancos lírios 
de jardin de tos Enamorados. 

Y pesaron los dias y ella se entregoto e él fria- 
mente, y por muchos besos que Deniel le pusiese en lo 
boca, no logrca el hombre más venturosa que oquelios. 
lobios je devolviesen un beso siquiera. 

Daniel mirabo estético los ojos de la nifia pora bus- 
cor en ellos oigo que se poreciese a lo que los suyos 
enioquecidos am == - 

Y siempre veio em oquelos ojos dos hernasos zali- 
ros, noda mós que zeros. à 

Yen uano los peteteros ardian con los esentios môs. 
enesvoderas ni que los cantores y los quefas dejosn air 
ses kosidos más lenas de volupiuosidod, Lo luno po- 
Saba todas los noches Irente ol holcôn de la câmara don- 
de el principe velcão su desesperación. 4 

si suíria e£ hombre môs feliz. 

Y una noche en que la muchachiio de los nos de 
estrelos se retorcia en el lecho tetanizaca per alror 
“Sacos que hobia tomodo en los maniares, el hombre l 
como ninguno le preguntó con robia: 

= e Cuando tenárê 1u corasõn? 

* Bo, firpemente, con la beca cispod, respondio: 

— Nena 

Ea fé jo único pola que 016 Dani de la muler 
que tonto omabe.. 

Entonces, ei hombre mês vent uroso, cugid en su 

mano nervioso un pufal 
fuerte con el puão intrus- 
todo en rubles, y, de un 
7 solo tolo, obriô ei pecho 
de le niho dei jardin de 

los Enamorados. 

Y. entrando su mano 
en le herido, apretá entre. 
sus nervicsos dedos el co. 
tazón, y dio: 


—jfbora, es mio! 


BUENDÍA 


Para bréve: “Un artículo hablando de las cosas trascendeftales de nuestros ideales peninsulares” — Buendia 
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NOTAS DO MÊS 


E há momentos na historia em que a pátria por- para exteriorizar todo o entesiasmo! Das janelas, comple. 
tuguesa viva tanto da sagrada emoção do hervismo  tamente apinhadas de senhoras, caíem em catadupas as 
de seus filhos, munca como no momento que passa. ilores e os beijos. 

A travesia aéria do 
Atlântico não sereia ape- 
nas para levar o velho 
abraço amigo do pai mo- 


De Alexindre Pista, 
Nora-Yorks 


MO sibando ao filho jovem — 4 Am. e Sr... Embora 
E êsseouteo Portegal Além longe da Pátria eu siato 
E —o Brasil ela foi o sola o E Shea a a alo 
À xanco da própria alma Ê sôpro sagrado de Epopeia 
m lusíada contra o mesqui- que fez do Português um 
Mm nho despréso a que se nos. dos. povos. que mais cou- 
mM ja votondo. tribaia para esta civilização 
Como em 150, nos admirável do presente, 
tempos da Outra-Andicis, «Na Universidade do 
o mundo inteiro tem de Columbia foram éste ano 
novo os alhos emociona- abertos. 3 cursos de Por- 
damente postos em Port Comes SACADUAA CASAL mit GAGO COUTIRO tagoês, sendo um de lite- 


gal, e oy nose de Saca- 
tura e Coutinho deitam de ser, mos fastos da raça, 


ratara. E! a primeira vez 
que nos Estados Unidos se constitue us: curso tão com- 


apecas os momes honrados de dois grandes « nobres 

iarinheiros, “para se constituive em doi simbolos de 

imorredoira glória. A sua vida difandia-se-lhes tóda na 

aventura sublime do seu gesto; a sua alma treseasou- 

de Ms tda mas estrofes candentes dos aLusiadas»! 
Portogueses d'Aquem e d'Alem Atlântico, não vêdes 
da estezds que Éles nos deixaram no céa? 


«Sim, 0 grande acontecimento do mês último foi o 
regresso dos. «nossos avindoresr, depois da sua viagem 
aéria so Brasil. Em Licboa, o delírio da recepção, apesar 
da chuva torrencial que caia darante todo o dia, excedeu 
quanto se possa imaginar. «Nas mãos não havia mais 
palmasm, na frase feliz dum reporter do «Diario de 
Lisboa, nem mos corações mais gritos de sindação 


Mr. W. 4. Beniley, ex-professor do Institata) 


pleto da nossa lingau, Abri êstes cursos esta semana e 
ainda que o número de alanos seja pequeno, isso é já 
& início dum conhecimento mais sensato da nossa Áre, 
da nossa Literatura € do nosso Passado, 

Embora não esteja em Portugal, aqui no estran- 
geico eu lambécu me cousidero dentro dos principios da 
aaa Revista.o 


A linda «Baladilhar, que nonteo lugar publicamos, 
da autoria de Ivo Cruz, om nova compositor de real 
talento, foi contada com muito êxito nua audição da 
Liga Naval, mé corrente ano, por uma das tais ilustres. 
senhoras da nossa sociedade. 

Continuaremos a publicação de outras composições. 
é estudos de crítica. 


Superior de Comércio e antigo director da bela 
cevista «Portogal», acaba de partir para Londees, 
onde vai proceder à cárias pesquisas sôbre as rela- 
ções da história e literatara ioglêsa e portuguesa, 


alnformaciones» 


prometendo enviar nes algumas crónicas. 
— Da capital da Espanha, também mos vai re- 

meter a sua colaboração 

Portagal, distinto adrogado e redactor do jornal 


Entre outros belos astigos, a «Alma Novas pu- 
blica no próximo n.º sm estudo do Dr. Artac Lamas, 
sôbre o Apito e o Assobio, e mol 
d'Almeida, pelo próprio. 


A época teatral afema-se bem. On 
portageeses cu versões com o val 
originais. Rrdrigues Cosme sz ii 

No Cinema Condes, a pelicula o araids aério 
ao Brasi» faz boura é «Jovictar, do Parto, 


CsiriÇA LTERARU 


nusunase 
5» 


am grande amigo de 


re Simões 


e de 


roms. monse 


munnnrE 
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Primeira parte — LA LYS 


1— As primeiras notícias. II — Cansas do insu- 
cesso. IH — O depoimento dos combatentes. IV — 
Credulidade fasesta. V — À preparação do ataque, 
VI—O assalto. VII — Lacoutare, VIII — O Geve- 
ral Gomes da Costa, 


MORENO 


GUE 


D'EPOPEIA 


O mais completo e imparcial relato da acção da Artilharia Portuguesa na Flandres 
Obra prefaciada pelo Comandante Geral da Artilharia do C. E. P. General ABEL HIPÓLITO 
e Coronel CARLOS MAIA PINTO 
INDICE DOS CAPITULOS 


Deoicarómia Prerácio-INTROSUOÇÃO 


Amblelcase. IV — A visita do General. V — Espe- 
rando... VE A arrancada da Victória, 


APÊNDICE 


AA Artilharia de Campanha no 9 de Abril. 
B— Id. depois do 9 de Abi, C— Id. na ofensiva 


=| [da Victória D-—O imaterial de campanha usado 
Rasa ia o AU |no C E. P, ea delesa das posições, E — Louvores 
E—As últimas tentativas, 1 — Samer. IN! — Em | é condecorações à Artilharia de Campanha do C. E. P. 
| Um volume profusamente llusirado de Fotografias e Desenhos: 3500 (3 mil reis) 
EXECUTAM-SE "ovos os imasatos “RESSURGIMENTO” 


BIBLIOTECA DA “ALMA NOVA” 
MATEUS MORENO: 


MINHA PATRIA, poemas. «1800 
DE PORTUGAL A' FLANDRES, (car- 
tas da Guerra)... = 1500 
A SINFONIA MACABRA, (Máximas 
da Kullur), ed. def. no prélo, ilust. por 
R. Nobre... 150 
SANGUE D'EPOPEIA (A Artilharia Por- 
tuguesa na Flandres) | volume ilustr. 350% 
250 
JOSE RERELO: 
CANTIGAS. a 1500 
ARTE, ARTISTAS E PERFIS, s50 


Remessas franco porte 
PARA TODO O PAIS 
Para colónias e estrangeiro acresce o porie. 
BREVEMENTE: 


EÇA DE QUEIROZ, notas ntmas, por * 
D Conceição d'Eça de Melo. 


| Manuel dos Santos Grifo | 
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